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“Joaseiro” a Juazeiro





“produção de 

vida” da população afrodescendente (Cunha Junior, 2013

a pesquisa afrodescendente “baseia

sociais, ao longo de condições históricas determinadas”. 



“subimos os 

morros” e adentramos os bairros negros. Como instrumento de coleta de dados, além de 





É a inserção no espaço que possibilita o entendimento do “ontem”, para que 

possamos ressignificar o “hoje” e construir o “amanhã”. Com isso percebemos que 

vivenciamos realidades cíclicas, que “ontem” nossos ancestrais sonharam para que “hoje” 



dimensão de “problemática social” porque vivemos em sociedades, historicamente e 

partir de “grandes teorias”, em regra, circunscritas ao pensamento europeu de explicação da 



africanismo, cujo enfoque é a cultura africana como “fonte 

importante do conhecimento da humanidade”. Diferentemente do que é posto pela ciência 

“universal”, pautada numa teoria que pode ser simplesmente aplicada, a pesquisa 

afrodescendente é realizada, de modo consistente, “sobre a nossa realidade, produzida sobre a 

nossa percepção”. O Pan

“

”



Nesse contexto, a pesquisa afrodescendente é marcada pela dialética entre “ação

construção explicativa teórica, depois, como consequência e não como fonte” (Cunha Junior, 

A frase “Eu sou o sonho dos meus ancestrais” para mim nunca fez tanto sentido, 

“dar voz” ao conhecimento daquelas(es) vindas(os) “de baixo”. Isso não é inovação científica, 



pois decorre de um “conhecimento produzido no fazer social, nas dinâmicas das sociedades” 

chamo de “mainha”, é uma mulher branca que trabalhou por anos a fio como lavadeira, 



“mainha” soube de um grupo de pessoas ligadas ao Movimento Social Sem

“Mainha” resolveu se juntar ao movimento de ocupação. Como na época estava 

“mainha”. Lembro que meu pai, que chamo de “paim”, um homem negro, às vezes levava o 

almoço de “mainha” antes de ir ao trabalho. “Paim” trabalhava como pedreiro. De início ele 

não acreditava que iriam conquistar o terreno e muito menos construir a casa. “Mainha”, pelo 

–



só seria possível quando “mainha” voltasse a trabalhar, haja vista que o dinheiro que “paim” 

de muito procurar, “mainha” conseguiu um emprego de faxineira no centro da cidade. Ela 

dinheiro até construir o primeiro “vão” da casa. Como “paim” era pedreiro, não foi preciso 

pagar outro profissional. No entanto, foi preciso que “mainha” atuasse como ajudante; ela 

carregava tijolos, telhas, massa de cimento, dentre outras funções. Ressalto que “paim” 

Começou a trabalhar como “servente” até que sistematizou os conhecimentos necessários para 

a melhorar a disposição dos poucos móveis, “mainha” dividiu o cômodo, utilizando uma 

tempos de dificuldades, mas “mainha” justificava que seríamos recompensados, pois o fato de 

da casa era feito de um tipo de cimento vermelho, que minha mãe costumava “encerar” para 

ficar “brilhoso”. Mesmo com algumas mudanças ao longo do tempo, as divisões internas da 



residências, uma vez a cada ano. Em muitas casas vemos a “Mesa do Santo”, sobre a qual 

se imagens das Santidades Católicas. Como uma continuação da “Mesa do Santo”, 

se a “Parede do Santo”, onde quadros são colocados, seguindo certas hierarquias; o 

como “os sem teto”, o que me levava a ter vergonha de dizer 



separadas(os) em filas de acordo com o ano de escolaridade, éramos “obrigadas(os)” a cantar 

“Baixinha” (não sei se ela ficava incomodada com o apelido e nunca soube o seu verdadeiro 

Desde minha saída da escola não tive notícias de “Baixinha”, mas ela se tornou uma memória 

de “cortar caminho” e também por diversão. Confesso que me arrisquei a atravessar somente 

se de passagem, com muito medo, mas nunca disse isso a “mainha”, que 

–



“Mainha” contou que chorei a semana toda para não ficar sozinha, depois me acostumei. 

óculos, conhecida como “Tia Julinha”. Mesmo com apenas cinco anos, tenho lembranças, 

ainda que vagas, de “Tia Julinha”. Lembro dela me chamando pra escrever na lousa (um 

quadro verde) a letra “R”, que eu escrevi com medo de errar. Um dia, sensibilizada com o fato 

Nunca mais tive notícias de “Tia Julinha”, adoraria revê

Outra professora muito especial foi “Tia Estelina”, uma senhora alta, de cabelos 

a até não mais servir. Depois de vários anos reencontrei “Tia Estelina”, ela me 

Sempre gostei de estudar e tive o incentivo dos meus pais. “Mainha” e “paim” só 

estudaram até a 5ª série, atual 5º ano, do Ensino Fundamental. Mesmo “paim” não terminando 

geralmente me ajudava na resolução das “atividades de casa”. O incentivo me fazia dedicada, 

mesmo um caderno com um maior número de folhas. Rememoro uma semana em que “paim”, 

Em certa ocasião, “paim” 



–

caminhada…



“mainha” feliz sempre me motivou a voar mais alto. No entanto, houve pessoas que tentaram 

desmerecer minha conquista. Quando fui aprovada, escutei frases do tipo: “Você deveria ter 

tentado medicina ou enfermagem”, “Você passou porque geografia é fácil”, “E agora vai ser 

sofressora”. Mas eu confesso que isso não me entristeceu, eu sabia dos meus “corres” e estava 





quais convivia sempre me mostraram o “meu lugar”, o lugar de uma mulher negra de pele 

eu ria com algumas “brincadeiras” por não compreender que se tratavam de uma prática 

Escutei frases como “ quela negrinha é ruim”, “ la é negra, mas é legal”, “

que parece um tição”, “ ão sei como você deixa sua filha namorar esse negrinho”, “

dela é feio, porque é pixaim”, “ u não gosto desse negrinho”, dentre outras.

esconder o “volume” do cabelo; uma delas era: molhá

até me incomodava quando “mainha” me incentivava a prendê

“volume” ainda maior causaram espanto nas pessoas, inclusive nas mais próximas, que me 

incentivaram a voltar a utilizar alisante, pois estava “muito alto” e isso não



aprendi a me posicionar diante de certos comentários como: “Você deveria alisar seu cabelo 

de novo”, “Cabelo liso é mais bonito do que cacheado”, “Você não é negra, mas morena”, “Se 

o cabelo, é muito estranho”, “Você tem uma beleza 

excêntrica”.

crianças olhavam para o meu cabelo e diziam felizes: “Tia, teu cabelo é igual ao meu”. Mas 

família paterna. A família materna de “paim” é em sua maioria negra. Minhas tias

mesmo do meu nascimento. Por várias vezes “mainha” me contou da sua convivência com 

minha avó, quando ela e “paim” ainda estavam na fase do namoro. Ela fala que minha avó era 

paciente, doce e adorava cantar os “benditos de Nossa Senhora”.

de “Tia Liinha”. Ela fazia anualmente as Renovações do Sagrado Coração de Jesus, ocasião 

pequena casa construída em taipa de mão nas proximidades do antigo “vulcão do Seminário” 

de São Judas Tadeu, São Sebastião e São João. Sempre que dormia na casa de “Tia Liinha”, 

me de outra casa em que Tia “Liinha” morou, também de taipa de mão e 

que se localizava próximo ao bairro Caixa D’água, do Crato. Para chegar a essa casa era 



maioria de taipa de mão. Não tenho muitas recordações sobre os detalhes da casa de “Tia 

Liinha”, mas, acessando os meus registros pessoais, encontrei uma fotografia em que apareço 

nessa casa, ao lado da “Mesa e da Parede do Santo”, segurando um quadro de Nossa Senhora 

– Casa de Tia “Liinha”

Às vezes passava a semana na casa de “Tia Liinha”, que sempre me levava para a 

anterior, era minha tia de “terceiro grau”, seu nome era “Dasdores”. Era uma mulher negra e 

forte. Eu adorava ir à sua casa para ouvir “histórias de trancoso”. Tinha dias que ela me 

contava várias histórias, mas infelizmente eu não consigo lembrar de nenhuma. “Tia 

Dasdores” também usava o cabelo preso como um coque. Era uma rezadeira.



forte nos olhos havia alguns dias. “Paim” ficou de joelhos e “Tia Dasdores”, com uma folha 

de pinhão (“o pé de pinhão” ficava na frente da casa), fazia movimentos ritmados em seu 

segundos ficou murcha e “paim”, poucas horas depois, ficou curado. Não sei ao certo se foi 

nesse mesmo dia, mas recordo dela falando da importância de se ter um “pé de pinhão” na 

seu “radinho de pilha”. Quando vinha me visitar, sempre trazia um “mimo”, muitas vezes 

cadernos para eu estudar. “Paim” conta que a família do meu avô trabalhou com plantação de 

“educadora popular”, influenciou positivamente a vida de várias pessoas, inclusive a 

Devo confessar que esse termo “popular” me incomoda, pois sempre me remete a 

enxergar a cultura e a sociabilidade do “povo” como de menor importância, além de,



educação. Penso que poderíamos refletir, em contraponto ao “popular”, sobre uma educação 

Minha avó se chamava “Zelma”, ela morava junto com meu avô Antônio, na zona 

antes de ter um emprego formal e se aposentar. “Mainha” conta que sua infância e a dos seus 

dividir uma única “lata de sardinha para sete pessoas”, o que muitas vezes levava minha avó a 

Penha, este também um bairro negro, bem como no bairro Seminário. “Mainha” rememora 

de entrada, a “Mesa” e a “Parede do Santo” com suas hierarquias. Alguns quadros eram 

imagem de Nossa Senhora, cantando, como ela dizia, “os benditos”. Ela também colhia as 

“flores do mato” para o altar de Nossa Senhora, cuja imagem era coroada no final do mês. Era 

bolos de “manzapo”, como ela costumava falar.



–

vovô fizera anexado à parede e outras sentavam em cadeiras dispostas no terreno (“o oitão”), 





afrourbanísticos. De início estávamos trabalhando com o conceito de “percursos urbanos”, 

percursos urbanos são “itinerários especializados”, pertinentes para variados tipos de 

abordagens. De um modo geral, essa metodologia permite abarcar o “fenómeno urbano 

nto das imagens individuais da cidade”.

quando defendemos nossa pesquisa de Mestrado, intitulada “Patrimônio arquitetônico 

afrocratense: implicações educativas”. Desde então, passamos a refletir sobre os percursos 

se os artigos: “Percursos 

urbanos como forma de pesquisar o patrimônio afrocratense”, “Feira livre e tradicional do 

CE: espaço educativo das africanidades no ensino de geografia”, “Percursos urbanos 

como método de reconhecimento do patrimônio cultural negro”, “Bairros negros, patrimônios 

culturais negros e educação”, “Alto da Penha: percursos urbanos e africanização dos 

currículos” e “Percursos urbanos em Natividade

patrimônio cultural negro”.

Em “Percursos urbanos como forma de pesquisar o patrimônio afrocratense”, os 

No artigo “Feira livre e tradicional do Crato

africanidades no ensino de geografia”, apresentamos os percursos urbanos como meio de 

Em “Percursos urbanos como método de reconhecimento do patrimônio cultural 

negro”, concebemos a importância dos percursos urbanos para a percepção da escrita espacial 



negra, que nos revela o “passado africano ressignificado no tempo”, por meio da reelaboração 

condiciona “novos sentidos acerca da unidade cultural africana, bem 

como do conjunto das africanidades brasileiras impressas no urbanismo” (Silva; Silva F.; 

No artigo “Bairros negros, patrimônios culturais negros e educação”, os percursos 

No trabalho “Alto da Penha: percursos urbanos e africanização dos currículos”, 

propiciam o “ensino efetivo da história e cultura africana e afrodescendente”

Por fim, em “Percursos urbanos em Natividade

reconhecimento do patrimônio cultural negro”, buscamos sistematizar os percursos urbanos 

Salientamos que, a partir de agora, iremos complexificar o conceito “percursos 

urbanos”, incorporando a nomenclatura “Afro” e substituindo o termo “urbanos” por 

“Urbanísticos”. Esse aprimoramento se fez necessário em razão das novas leituras que 



as cidades brasileiras. Assim, a designação “Afro” surge da demanda de demarcar um 

Por sua vez, a substituição da expressão “urbano” por “urbanísticos” decorreu da 

compreensão da categoria “urbanismo” como fundamental para a análise dos espaços urbanos 

também para os territórios negros rurais. O “Afrourbanístico” se associa também ao avul



escola, pela universidade e por setores “não formais” de educação.





–





Persiste um fundamento conceitual, forjado pelos conceitos de “descobrimento”,

“povoamento” e “colonização”,

brasileiro foi “descoberto” por Portugal, pois as populações indígenas, com suas 

ocorre de fato uma “invasão”.



Segundo o autor, foi a atuação dessa população que propiciou a constituição de “instituições 

destaque, como fator da civilização brasileira”.

referida ilha é a “estratégia de manutenção do território no litoral próximo ao limít



açúcar.”

beneficiado com “produtos vindos da Mesopotâmia, como o emmer (trigo), a cevada, as 

açúcar”.

territórios africanos do século VII ao XI da era cristã, nos fala que “no Magreb e nos oásis 

saarianos, a adoção de um novo sistema de irrigação (uso das foggāra ou ductos de pedras) 

açúcar”.

ao fato do Sudão importar do território de Idjil no Saara, “armas, cavalos, cobre, artigos de 

vidro, açúcar, artesanato magrebino (sapatos, artigos de lã) etc.”. Em relação ao comércio 



(2015, p. 105) sinaliza que os portugueses tiveram acesso a “cana

escravismo de africanos”. Devisse (2010, p. 752) ressalta que por 

volta de 1455 “os canaviais da Madeira estavam em plena produção. Em 1508, a ilha produziu 

70 mil arrobas de açúcar”.

“delegando aos seus donatários a tarefa de colonização, mas 

vantagens, como a tributação de 10% sobre o açúcar produzido em terras brasileiras”.



–



“No entanto, nos 

geografia brasileira” (Cunha Junior, 2010

“o da cana e 

do açúcar, da mineração de ouro, do algodão e do café”. Cabe ressaltar que “Existem ciclos de 

importância relativa menor e existem áreas econômicas que não constituem um ciclo”, mas 



do café. Ambas as culturas possuem “complexidade na sua base técnica, envolvendo diversas 

colheita e processamento do produto”. Toda essa sequência produtiva necessita da dominância 

como um elemento de maior complexidade. O açúcar era um “segredo dos portugueses, 

rfeiçoado no Brasil” (Cunha 

se da obra “Moagem de Cana” de Benedito Calixto, que traz o 

–



“O café

Oriental”. O cultivo do café exige uma complexidade de conhecimentos, “um processo de 

divisão do trabalho bastante sofisticado para a agricultura do século 18 e 19”.

Rio de Janeiro. A mão de obra negra era vista como “perfeita para o plantio do café”. A 

“que abrigava a escravaria, a mão

funcionar, realmente, a empresa agrícola do café” (Lima, 

“Escravos em terreiro de uma fazenda de café na região do Vale do Paraíba”. Como o título 

–



históricas, geralmente as mulheres são representadas “com um mínimo de 

sudanesa” (Ki

populações “Mandes”, sobretudo no Mali. O papel desempenhado pelos trabalhadores está 

“

iniciação”, , responsável por confeccionar “cobertores, 

variedade de motivos” e o chamado “tecelão comum”, que fabrica “faixas 

branco e que não passa por uma grande iniciação” 

bem como os tecidos utilizados nas cerimônias “religiosas do Povo de Santo, nos 

candomblés”. Ressalta

conhecimentos ligados a química, tendo em vista a “produção de tinturas e fixadores de 

cores” (Cunha Junior, 2010

Rio de Janeiro, cujo título é “Negra vendendo caju”. Chamamos atenção para as roupas que as 



–

grande influência do conhecimento africano para a farmacologia. “O uso de jardins com ervas 

doenças infecciosas transmitidas por insetos” (Cunha Junior, 2010

carpinteiro e marceneiro. Segundo Cunha Junior (2015, p. 105) “O transporte, tanto de cargas 

e originais”, o que propiciou a formação de uma 

Figura 11 temos mais uma fotografia de Marc Ferrez, intitulada “Fazendas de 



Carro de boi”, datada da segunda metade do século XIX. Vislumbramos o carro de boi, 

–

“ ”

“ pilões e estatuetas sagradas”

“utensílios ou móveis domésticos” e aqueles que constroem pirogas. Salient

ritualístico feito com madeiras específicas. “Como na ferraria, a carpintaria simboliza as duas 

pilão representa, como o martelo, o pólo masculino”. 

“iniciado doma, que as ‘carrega’ de energia sagrada prevendo algum uso particular.



ritual de ‘carregamento’, a escolha e o corte da madeira também devem ser realizados sob 

”. 

importante ressaltar que os mesmos devem ser iniciados “também nos segredos da água” 

“

específico” (Cunha Junior, 2010, p.23). Phillipson (2010, p. 768) ao estudar a África 

história “registraram

Botsuana e do Transvaal”.

sobre a mineração, intensificada pelos egípcios, no intuito de obter “cornalina, hematita, 

feldspato verde, turquesa, malaquita, granito e ametista”. Entretanto, o ouro era o principal 

Sherif, 2010, p. 271) “das minas 

sul”. Para ilustrar os 

chamada “ ”, a mesma mostra

–



“Lavadeiras do Rio das Laranjeiras”, de 1826, onde vemos mulheres negras lavando roupa no 

roupas aparecem nas pedras para “quarar”, outras, possivelmente já 



–

dos “doces de tabuleiro”. A mesma regra se aplica as quitandeiras, exceto pelo fato de a venda 

“Quitandeiras”. Ver



–

No período colonial, a “produção e o uso da arquitetura e dos núcleos urbanos” 

estavam a cargo do “trabalho escravizado” (Reis Filho, 1997, p, 26 

mesmo não conhecendo “todos os artistas, artesãos e construtores do patrimônio arquitetônico 

ou rostos negros deixados nas obras”. 

denominada “Calceteiros”. A aquarela mostra trabalhadores calçando uma rua, além de 



–



envolvia ofícios especializados, além da construção de máquinas e “produtos cerâmicos, 

madeira como moendas e instrumentos de ferro”. 

incorporação de animais até então inexistentes, como “bois, porcos, cabras, cavalos, burros, 

carneiros, etc”. Esses animais seriam destinados à atividade d



Salvador. “Da capital da colônia, o gado dispersou

restante do Nordeste” (Farias Filho, 2007, p. 26).

d’angola

“Os primeiros pastores ‘neolíticos’ apareceram no 

rebanhos de gado de chifres longos ou curtos, cabras e carneiros”. 

“Alguns grupos Bantu da África oriental conseguiram, entretanto, associar a criação de gado à 

prática agrícola, em proveito de ambas as atividades” (Mabogunje, 2010, p. 378). 

uma variedade de sociedades pastoris trocava “os produtos de sua criação por cereais. Outras 

– as”. 



“

”

Embora as historiografias tradicionais, até aqui pesquisadas, enfatizem o “sertão 

de fora” e o “sertão de dentro'” como os responsáveis pela conquista do interior nordestino, 

– “ ” “ ”



“O sertão se abriu co

mugindo e homens cantando”.

“Os artesãos tradicionais acompanham o trabalho com cantos rituais 

sacramentais, e seus próprios gestos são considerados uma linguagem”.



fisiográficas exigidas, construíram oficinas de fabricação de “um tipo de carne

conservação”. De um modo geral, as carnes passaram a ser comercializadas por vias 

“sumacas”. O fato é que a industrialização da 

é um profundo “desconhecimento pelos histori

e intelectuais brasileiros do passado e do desenvolvimento civilizatório africano.”

XII, sinaliza que “Peles e couros, tratados pelos clãs de sapateiros, constituíam considerável 



setentrional.”

uma “Sandália Currulepe”, típica do Nordeste brasileiro. Podemos 

–

– Sandália “currelepe”



comércio de “tecidos de lã, tapetes, faianças, arreios, couros bordados etc”.

nas “cadeiras de espaldar dos 

proprietários dos rebanhos” nos baús, que apresentavam costuras feitas “à máquina” de modo 

a formar “desenhos e arabescos”

nas argolas “nos cabos dos cocos para 

baco a rapé”

se de um “pequeno saco trazendo em seu interior ‘orações fortes’ para 

pescoço”.

Taghaza d’Awlil

“textos árabes do último quartel do primeiro milênio da Era Cris

comércio saariano de sal no primeiro milênio”.

indica as fontes alimentares da zona Saariana, onde “a carne seca de camelo” “

” e “

desconhecem o pão e economizam água” Idrīsī

Awdāghust



Kawār

“era salgado e 

defumado segundo técnicas então em vigor para a conservação”. O fato é que os habitantes da 

ilha cozinhavam “de forma refinada, utilizando o cozimento a base de água e métodos muito 

elaborados no que tange ao preparo da carne (arte do corte, etc.)” 



“foram introduzidos nas terras altas e na região do Rift Valley do Quênia há aproximadamente 

sem corcova”.

“o cultivo de 

cereais à pecuária extensiva”. Ochieng (2010) corrobora para o debate afirmando que



Nas palavras de Santos (2006, p. 55) os lugares são “o mundo, que eles 

mundo, da qual são formas particulares”. Através dessa 



Francisco, portanto dos “sertões de dentro”, foram incipientes para o povoamento do Cariri, 

sendo maior a influência dos “sertões de fora”, 

embora considere a inserção dos conquistadores pelo “sertão de fora”, tendo como centro 

a maior relevância das estradas do “sertão de dentro”, com 

Pessoa (2007, p. 5) explica que a Casa da Torre pertencia a Garcia d’Ávila e 

econômico. Garcia d’Ávila chega à Bahia em 1549, trabalhando como almoxarife

se a construção da Casa da Torre. “Até o século XIX, essa Torre foi um ponto importante de 

observação da costa e de apoio à defesa da Capital”.



espacialização de conhecimentos milenares. Foram elas(eles) as(os) dirigentes “da civilização 

do couro”



–



d’água

–

–



dos produtos. “A mineração na mesma forma e na mesma escala da brasileira já era realizada 

em pelo menos duas regiões africanas, da África ocidental e da região de Zimbábue”. Querino 

“Ao tempo do tráfico já o africano 

ferro”. 

–

por outros três interessados da mesma Companhia. “2ª –



bois. “Através de suas três moendas verticais de braúna ou de ámago

se as rolas de cana e os seus bagaços”. Tais engenhos eram construídos por 

carpinteiros locais. De modo posterior, surgem os de ferro “puxados também por bois que se 

jarra”. Além dos engenhos de madeira e de ferro, movidos por tração animal, havia 



“entalha na parte mais fina”. Ao soprarem no chifre “tiram os vaqueiros sons altos e 

se acham, que a pega da rês procurada se efetuou”.

–



solos mais secos, “alternando lhe as covas com outras de milho e feijão”. Em 1860, ocorreu 

do preço do produto. “Em tempos muito remotos descaroçava

de madeira, movimentados a braços de homens” (Pinheiro, 2010, p. 63).



evitar “mau olhado”. A Igreja Católica

estas, são enroladas “num pau de cerca de seis palmos de comprimento, o sarrilho.

a de um sarrilho para o outro” 

utilizados para descascar o arroz. “Pilava arroz uma pessoa, às vezes duas, três ou quatro, ao 

construídas de aroeira”. 



– “pilando”





geografia, é constituído “por um conjunto indissociável, solidário e também contraditório, de 

único no qual a história se dá”. Assim, não podemos apreender o espaço sem analisar como 

resultados, mas também como processos, “a partir de categorias susceptíveis de um 

da diversidade de situações e de processos” (Santos, 2006, p. 40).



como “forma, espaço construído, paisagem” de tempos preexistentes, é “o que resta do 

acumulam em todos os lugares”. Elas podem apresentar







O primeiro volume trata da “Metodologia e Pré história Africana”, o segundo 

trabalha a “África Antiga”, o terceiro se pauta na “África do século VII ao XI”, o quarto versa 

sobre a “África do século XII ao XVI”, o quinto contextualiza a “África do século XVI ao 

XVIII”, o sexto aborda a “África do século XIX à década de 1880”, o sétimo traz a “África 

sob domínio colonial, de 1880 a 1935”, o oitavo traz a “África desde 1935”, o nono é 

intitulado a “África revisitada”, o décimo chama se “A África e as suas diásporas” e o décimo 

primeiro teoriza sobre “A África Global hoje”.



–



–

“ Egito é uma dádiva do Nilo”. No 

“Ma’at é uma divindade egípcia que representa a ordem cósmica, contendo os predicados da 

representação da verdade, a moralidade, a justiça, harmonia, estabilidade e equilíbrio”. 



“As diversas filosofias 

”

–



conhecida Cleópatra. Portanto, “todos são egípcios”, e “não houve uma colonização grega no 

Egito”.  



–

uma ligação com o Olho de Hórus, também conhecido como “olho que tudo vê”. De acordo 



–



Jacopo Pontormo, chamada “Ceia em Emaús” (ver 

–



–

romano “mesmo nas construções de palácios reais”.



–



–



“Os números de 1 a 4 quando somados resultam em 10, 

sendo este o número da totalidade da perfeição, da representação divina”.

–



–

De um modo geral, as populações edificam “paredes portantes que sustentam uma 

de estames de algodoeiros”, onde coloca



nova pintura, dando atenção especial à “Mesa e a Parede do Santo”, onde o quadro do 

–



–



–

“tenham inventado a abóbada durante a II dinastia (cerca de ­‑2900). No início, as abóbadas 

eram construídas com tijolos, que por volta da VI dinastia foram substituídos pela pedra”. 



–

receberem as abóbadas, que são edificadas sem o uso de estruturas provisórias. “As paredes 

parabólico das abóbadas”. Para tanto, utilizam

inclinada, que se apoiam nas paredes portantes e são ligadas com “argamassa d

sucessivas de adobe se sustentem continuamente” (Weimer, 2014, p. 29). 



–

–



–

constroem suas casas de forma cilíndrica, com “paredes 

ampla ventilação através do desvão entre as paredes e o teto” (Weimer, 2014, p.51). 



. É o que chamamos de “meia parede”. Tanto as 

varandas quanto as “meias paredes” serão melhor 

“O rei Salomão presenteou a rainha de Sabá com tudo o que ela so

mais do que ela havia trazido. Depois ela retomou com seus servos o caminho de sua terra”. 

desenvolveu “nos elevados planaltos da Etiópia atual”.



norte da Etiópia, “o Sudão e a Arábia meridional, os povos que ocupavam as regiões situadas 

–

da Arábia, a leste” (Kobishanov, 2010, p. 401

propiciando a “consolidação da Europa como matriz da civilização ocidental, judaico­cristã e 

grego­romana”. 

–



Salmos (140, 2, grifos nossos) onde se lê: “Que minha oração suba até vós como a fumaça do 

, que minhas mãos estendidas para vós sejam como a oferenda da tarde”.

se: “Entrando na casa, acharam o menino com Maria, 

e mirra”. 



diz: “Desde a origem do mundo, a 

água, esta criatura humilde e admirável, é a fonte da vida e da fecundidade”. A Bíblia a “vê 

como ‘incubada’ pelo Espírito de Deus: Já na origem do mundo, vosso Espírito pairava sobre 

as águas para que elas recebessem a força de santificar”. O papel da 

“Terra, a 

nossa caminhada, que tenhamos paz, equilíbrio e tranquilidade em nossos dias”. 



adquirem “os 

”. Existe um “teor místico nas benzeções, segredos, crenças nos 

próprio corpo como veículos espiritual”. Para a cosmovisão africana a ma

“a interação das energias positivas e negativas que nos atravessam”. Entretanto, ideias cristãs 

“ ”



–

30) nos fala sobre um período mercantilista em África, que se inicia “500 anos antes da 

era cristã” indo “até 1500 depois dessa era”, sendo caracterizado por um intenso comércio 

entre África, Ásia e Europa, tendo como destaque as grandes “caravanas através da região do 

Saara”.  

assim influenciadas pelas “culturas árabes”



“um 

grande esplendor artístico e arquitetônico” (Cunha Junior, 2013

evidência, “grandes construções em terra” na Argélia, no Marrocos e na África ocidental, 

–



–

“ ”



–

, p. 29) ressalta que se tratam de “pedras cortadas, 

aparelhadas e lavradas”, vislumbradas na literatura, dita esp



–



–

“Fractais podem ser caracterizados pela 

repetição de padrões similares em escalas decrescentes de evolução”, estando presentes em 



marcados por “padrões compostos por autossemelhança, nos quais se podem verificar círculos 

menores”, além de ruas “nas quais amplas avenidas se ramificam em estreitos pavimentos 

compostos por notáveis repetições geométricas”. 

–



princípio “diopiano” da 

diferenciação entre arquitetura e a aldeia, enquanto que a primeira significam as “edificações 

em si”, a segunda se constitui pelos “arranjos dos prédios mais os espaços abertos que 

permeiam essas massas construídas”. No entanto, essa conceitualização é limitada quando 



–

“fractalista” africana.  

habitam um extenso território, “que se estende desde o sul da Mauritânia e o Senegal, a oeste, 

e, a norte, o Grande Deserto (Saara)”. Existe nesse território uma 



–

, “que ocupam grande 

parte de Gana, o lado leste do rio Volta, na Costa do Marfim, e o sul de Togo”. Realizam 



construção do “Museu Orgânico Terreiro Cultural da Mestre Maria de Tiê”



–

utilizam “bambu e arbustos 

resinosos por oferecerem maior resistência ao cupim”. Fazem uso de duas quedas d’águas

se o detalhe das duas quedas d’

–



– d’águas

sob uma plataforma “de terra apiloada que marca a projeção da construção”, tendo como 

“ ”

quanto for o grau de umidade” (Weimer, 2014, p.40). Verifica



–



destaca: “A economia das ilhas no século XVI baseava 

criação de gado, na cultura do algodão e na tecelagem através de técnicas africanas”.



’águas

–



–

ocorre pela falta de terras e sim por razões de condicionamento térmico. “A forte energia solar 

que incide sobre a água faz com que uma parte seja convertida em vapor d’

dissipe por toda a massa líquida”



–



e das “palafitas modernas”, destinadas aos espaços 

“ ”

– “elitizadas”



–

lado meridional. “Como o grau de umidade atinge os níveis quase que permanentes de 

de consideráveis larguras, como pode ser percebido na casa Banda” (Weimer, 2014, p.42). 



–



–

–



estas podem ter “altura expressiva”, além de serem retas, em razão das plantas 



–

–



“ ”

–



–

por uma vegetação “rala”, em razão das estiagens. “Seus limites setentrionais são definidos 

pela ausência de vegetação, dando lugar ao deserto”. Entre julho e setembro tem

se, preferencialmente, esterco de boi e palha, além de “folhas de 

gramíneas” com o intuito de “aumentar a resistência e diminuir a retração com a secagem”. 

só porta. A “armação do telhado é apoiada na parede e a coberta, de palha. Devido aos fortes 

pináculo”. Essa tipologia arquitetônica é encontrada na região de 



–



–

–

“paredes das construções são pesadas e os tetos são grossos, para servirem de acumuladores 

externamente” (Weimer, 2014, p.49).

longo dos séculos. De início “eram cilíndricos, moldados à mão sem o auxílio de fôrmas”. 



Nos primeiros 50 anos do século XX ganham “formato retangular”, sendo “moldados com o 

auxílio de fôrmas”. Além da utilização do adobe, a 

–

africanas, sobretudo as sudanesas, como de influência de uma suposta “África Branca”. Como 



matrilineares são caracterizadas pelo “poder da mulher”

“herança biológica”

“ ”



, localizada no Nordeste de Camarões. “Pela escassez de 

vegetação, pelos tetos planos das construções, demonstrativo da raridade de chuvas”, bem 

como “pela altura do muro que envolvem cada 

periferia do Saara”. (Weimer, 2014, p. 92). Enfatizamos que os 

–

Nas regiões superúmidas, especialmente nas florestas equatoriais, “as aldeias são 

construídas numa clareira na floresta”, porém não de forma contínua



verdadeiras “cidades aquáticas”, onde se 

verificava um importante sistema de comunicação, “com ‘canais’ de mão dupla ou única, 

regras que ordenavam o estacionamento dos barcos” (Weimer, 2014, p. 93). Esse é o caso da 

–



–

–



geral, as casas apresentam “telhados de duas águas com empenas voltadas ao logradouro e 

insistentemente geminadas”. A Figura 7

–

“depósito” de escravizad

separadas por um curso d’água intermitente e ligadas por uma rua transversal, o que pode ser 



–

estrada, porém de forma aparentemente “aleatória”, tornando difícil a distinção de onde 

“termina um e começa outro ”. Nesse sentido, as relações de vizinhanças são 

espaço público e privado se fundem, e “as vielas que serpenteiam por entre as 

habitações passam diretamente pelos pátios das casas” (Weimer, 2014, p. 96). Essa relação do 



“ ”

por meio de vielas e becos, cujo traçado é livre. “Essas vielas se 

bifurcam em caminhos cada vez menos definidos que podem terminar em ‘adarves’ (becos 

sem saída) ou em espaços abertos mais ou menos centralizados no quarteirão” (Weimer



–

no “cruzamento de duas avenidas principais”

“à entrada da cidade”, 



–

–



de “cidades regradas”. No entanto, essa característica deixa de existir quando se trata da 

caráter anárquico, desleixado ou labiríntico. Entretanto, tal desenho urbano “segue regras 

desses espaços”. A 

–

“se estendem desde 

oriental até o extremo sul do continente”. Assim 



processo ocorreu em “direção ao sul e ao leste” e ao final de “dois séculos”

ocupação “das florestas tropicais para o sul, desde o oceano Atlântico até o Índico” (Weimer, 

–



como parte de um “sistema de parentesco”, pelo qual a ascendência da mãe e do pai, 

respectivamente, é considerada no que se refere a “transmissão do nome, dos benefícios ou do 

status de se fazer parte de um clã ou classe”. 

“cujo 

da mãe”. Desse modo, a matriarca da aldeia vive próximo das suas filhas e também 

das suas netas, possibilitando uma estrutura familiar alargada. “As diversas matriarcas 

define, espacialmente, a área de ocupação dos diversos clãs”.

Importa ressaltar que a “matrilinearidade não é definidora do matriarcado, 

podendo este existir em sociedades patrilineares”, tendo em vista o papel social que a mulher 



–



–

por casas baixas e pequenas, em razão destas “serem mais aconchegantes”. Existe a crença 

maiores proporções podem abrigar “espíritos nefastos”, cujo afastamento 



–



–

edificações com “superposição de várias camadas de argamassa”

las, deixando visíveis tais camadas, “o mesmo já era tradicional na 

cultura africana” (Weimer, 2014, p. 116). No que diz respeito ao Brasil, ressaltamos a 

–



mo “solução 

estética”. Essas tipologias arquitetônicas são encontradas em vários territórios 

–



–



–

são postas na “fachada que dá para rua” 





–

possuem “um vestíbulo coberto” e uma estrutura na parte traseira, 



–



–

bananeira. “A cumeeira é sustentada por três pilares que terminam em forquilha e estruturam 

as divisões internas de dois ou três compartimentos”. Geralmente, t

de “pinha e apoiado sobre estacas”. É possível ainda que as casas tenham uma pequena janela. 

se “largos beirados”



são feitas a “nível do solo” ou sob

um espaço de trabalho das “mulheres 

aparentadas” (Weimer, 2014, p. 122). 

os quais “funcionam como uma extensão da casa devido as múltiplas atividades que neles são 

exercidas”

“cujas nervura

aproveitadas como ripas e que são amarradas a uma estrutura de madeira de paku”. Devido ao 



central que “dá para a sala e dois compartimentos laterais, o da esquerda para a cozinha e o da 

direita para o quarto”. Essa divisão é típica dos povos berberes, bastante presente em Portugal, 

. “Em Portugal 

cada qual uma abertura em cada fachada” (Weimer, 2014, p. 124). Na Figura 9

, que se assemelha bastante as casas “açorianas” de 

–



– “açoriana” em Florianópolis 

africana, a exemplo do adobe, dos tijolos cozidos, das duas quedas d’água, das portas e 



–

–



acimbas, que são “fortes de água abertas nos fundos dos leitos dos rios”. As 

cacimbas podem se destinar ao abastecimento das pessoas, sendo cavadas nas “partes mais 

fundas do rio cujas bordas, quando o terreno é arenoso, são protegidas por galhos ou tábuas”

a fim de evitar o desmoronamento das paredes; e ao uso do gado, neste caso, sendo “aberta 

uma rampa para o deslocamento dos animais até o nível da água”. Na parte central da cacimba 

é “construída uma cerca de galhos encaixados”, cuja finalidade é impedir que o gado adentre 

–



construções são edificadas “ao redor de um 

perfil circular, com pilares de madeira curvados para dentro, em direção ao centro”. Essa 

estrutura é coberta com uma palha trançada, formando uma cúpula. “Uma grade de cordas é 

contribuindo para o caráter arquitetônico único que define a identidade dessas casas” (

–



que possibilita um “isolamento térmico”. Guardadas as proporções, esse revestimento se 

assemelha aos carpetes que usamos em nossos apartamentos urbanos”. É interessante ressaltar 

bem como as “mesas”, 

“paredes de santos” e oratórios que constituem parte importantes de muitas moradias na 

“guias horizontais” internos, feitos também de bambu e fixados a cunhais. Os cunhais devem 

ser fixados ao solo por meio de “escavação e apiloamento”

são responsáveis pela introdução da taipa, “trabalhada com relevos de desenh

ou naturalistas feitos com a mão” (Weimer, 2014, p. 133). 

. Quando há espaços internos, estes são definidos por “uma sala 



ou eventualmente, dois quartos”. É comum também a construção da cozinha de 

–



geometrias. “As portas são valorizadas pelo entalhe nas ombreiras de símbolos figurativos e 

clânicos.” As técnicas de trançar as palmeiras foram transplantadas e reelaborada

“real e festivo, em que pela via das 

músicas e das danças, os negros se encontram com suas raízes ancestrais”. Durante a 

processo de “lusitanização”, de modo a tornar “as instituições políticas” semelhantes às 

“pelo contrário, serviu como meio de fortalecimento da 

política e do poderio da realeza congolesa”. Um dos elementos marcantes advindos da relação 



durante o escravismo criminoso. É o caso da “Irmandade do Rosário do Rio de Janeiro e de 

São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul”. 



–

a exemplo de “praça do Rosário” e “largo do Rosário”, 

se como “pessoas da floresta”, de onde retiram 



–

dessas cercas ocorre de três formas: as estacas de madeira podem ser somente “fincadas no 

chão”; após serem fincadas recebem “um reforço com a amarração superior num pau 



transversal ou, ainda, ser vergadas e presas sob pressão entre três galhos horizontais”. Essas 

–



–

“limítrofe com a floresta superúmida”

das construções, apresentando uma “clara divisão por via de uma rua que passa no meio da 

aldeia onde os diversos kraals se ordenam de um ou outro lado segundo sua origem clâncica” 

a aldeia como um espaço vital. “Cada aldeia é 

feitos de folhas de palmeiras” (

linhagem e uma “casa de conselho”. Salienta



–

“s ”

“ ”

“s ”

–



“

”

“resistência negra n

contra o sistema de injustiça social”. 



consequentemente a expansão das cidades. “A noção de independência 

tribal fez com que essa urbanização se formasse através de bairros etnicamente uniformes”. 

Esses bairros são separados por uma vegetação e/ou por “acidentes geográficos” (Weimer 

“são atravessadas ortogonalmente, por outr

avenidas que cortam toda ilha em toda a largura”, formam “ ”

densamente habitados. “Das avenidas principais saem vielas de chão batido que se 

transformam em caminhos e, por fim, se dissolvem em largos de contornos indefinidos”. Por 



–



uma região metropolitana não é simplesmente “criada”, ela se constitui a partir de processos 



materialização de uma “modernidade”, influenciando a suplantação daquilo que é “antigo” e 



“

mãe” da

“ ”. 

geográficos dos atuais municípios caririenses. O substantivo “Brejo” nos condiciona a refletir 

enquanto o adjetivo “Grande” incute um pensamento acerca da extensã



São Francisco e seguiam “a marcha dos do gado”.

quando o autor supracitado fala sobre “colonizadores do gado”, nos infere a 

“ ” (Conferência dos Capuchinhos do Brasil, 2025)



mesmo os religiosos missionários poderiam ser “donos” das(os) escravizadas(os), mas não 

a Missão do Miranda, “implantada em terras 

Novo”

“eram 

evangélica dos missionários se fez ouvir” (Brígido, 1888, p. 6 

história como “doadores” do bem roubado. É preciso criticizar também a ideia de uma 

Essa suposta “obediência”, em muitos dos casos, foi uma estratégia de sobrevivência.  

fabricavam farinha. Elas(es) “trabalhavam por tarefa sob o comando de um feitor índio e um 

diretor branco” (Brígido, 1888 p. 25



esquita, “rodeada por casas”. A 

na “praça central”

se que “a falta de boas jazidas e a pobreza dos 

”, como a madeira “para as estruturas, a palha para as coberturas e 

o barro nas paredes, sob forma de taipa ou de adobe”. Possivelmente a primeira edificação da 

Igreja de Nossa Senhora da Penha tenha tido a estrutura de madeira, “as paredes de taipa de 

sopapo, o piso de barro compactado” e a cobertura de “palha de babaçu” (Farias Filho, 2007

também na propagação de “novas” 



46). Embora congregando indígenas, o Crato não foi reconhecido como “vila de índios” 



“ ”



nossos) afirma que a “produção e o uso da arquitetura e dos núcleos urbanos coloniais 

[...]”. De acordo com Farias Filho (2007, p. 56)

paredes de “pau a pique, adobe e taipa de pilão” e as mais elaboradas incorporavam 

“pedra e barro, mais raramente tijolos e ainda pedra e cal”. Os tijolos eram 

“Todavia, com a influência da corte, a presença da Missão Artística Francesa (1816

mais refinadas”. No Ceará, de modo mais específico, houve tentativas de uniformizar e 



tese. Questão também relevante é que as supostas “irregularidades” dos logradouros urbanos 

limitada ao “quadrado da matriz, tendo a Igreja como edifício principal. Tal local era 

primitivamente chamado de Praça dos Índios que depois passou a se chamar Praça da Matriz”. 

iacho da Ponte, a vila cratense “morria justamente onde 

estão a Praça Siqueira Campos e a rua D. Quintino, antiga rua do Pisa” (Figue

Percebemos a existência do “ uadrado da Matriz”, o qual consideramos a primeira 



se o chamado “Beco do Padre Lauro ”, que liga a 

–



–

temos parte do “ atriz”. A configuração espacial não 



os bairros negros. Existe uma ideia elitista e racista de que o comércio ao ar livre “enfeia” a 

– “ ”

“Q ”



temos uma fotografia de parte do “ uadrado da Matriz”, 

– “ ”



–



A(o) leitora(or) atenta(o) deve recordar do conceito diopiano de “Unidade na 

Diversidade” e consequentemente da existência dos processos de reelaboração cultural do/no 

“ ”

–



–

Outro prédio que deve ser mencionado como parte do “Quadrado da Matriz” é o 



–

criação do Museu foi “limitar a dispersão do patrimônio paleontológico local e combater o 

contrabando de fósseis”. Entretanto, o escritório do DNPM é fechado, sendo esse órgão 

substituído pela Agência Nacional de Mineração (ANM). Diante disso a “exposição foi 

e Nuvens, em Santana do Cariri” (Museus de Geociências Brasileiros, 2025). 



–

“Quadrado da Matriz” é o atual Museu Histórico J. de Figueiredo Filho, que em seu andar 

localização no “Quadrado da Matriz”. 



–



–

comissão com o objetivo de “apresentar um plano de melhoramento e ampliação do edifício” 

Provincial, no ano de 1860, a Cadeia era “um edifício solidamente construído, porém de 

condições tão acanhadas e insalubres, que mais merece o nome de masmorra”. As celas eram 

enas, escuras e sujas, onde as(os) presas(os) viviam “como asfixiados”, sem conseguirem 



reelaborados no território americano. Mesmo que alguém “ordenasse” a feitura de um dado 

construído o seu “último vão” (Figueiredo Filho, 1968, p. 146 

águas, sendo “separada por uma empena de um segundo conjunto de coberta independente do 

telhado maior, também em três águas distintas”

“cumeeira comum” e uma, “da referida empena”.

quatro celas, cujas paredes são “extremamente grossas, variando de 1,10m a 1,50m, são 

construídas predominantemente em alvenaria de pedra e nelas há dez aberturas”, quatro são 



estrela de cinco pontas e a simbologia da “Casa”. 

–



A simbologia da “Casa”, presente na platibanda da esquerda e da direita em 

– Fachada lateral do Museu com destaque para o símbolo da “Casa”

residências e dos espaços comerciais que compõem o “Quadrado da Matriz”. Apresentamos 



– “Q ”



para “sobreviver”



Quando o referido artigo incorpora o termo “sem oposição”

“oposições”

–



havia no Crato 74 engenhos, sendo “29 movidos por máquinas a vapor, 

5 por água e 40 a bois”. 



–

água corria por levadas, “bicas de pau d’arco e 

canos de ferro” “de uma altura de dois palmos sobre uma grande 

d’arco e eixo de braúna, fazendo a girar em torno de si” (Pinheiro, 2010, p. 56). 

“ , entre Crato e Juazeiro” (Pinheiro, 2010, p. 55, grifos nossos). 



–



–

“mestres” de rapadura, 

nos fala sobre o chamado “Mestre Chagas”, 



–

–



–

–



–



–

“pelos quintais do quadrado da matriz, à direita da igreja”; o segundo “pelos lados da rua do 

Pisa”, nas “casas do lado esquerdo da matriz [...] e o terceiro servia à rua das Laranjeiras”. 



angelim e “bignonías”, as quais “ durável”

”. 

“ ”, cuja “

” era “ ” “ úlceras”. Já 

o fruto, “constituído de uma grande cápsula triangular e sêca, cheia de sementes, largas e 

chatas”, era utilizado para fabricar sabão (Gardner, 1942, p. 157).

dormir em redes, que eram fabricadas com uma “espécie de algodão encorpado, tecido pelos 

anileira muito abundante nas circunvizinhanças”



–

Crato não possuía grande extensão, as casas eram “irregularmente construídas” e em sua 

“uma cadeia e duas igrejas, uma delas inacabada, já com aparência de 

ruína” (Gardner, 1942, p.152). Acreditamos que as duas igrejas mencionadas eram a Matriz de 

um novenário dedicado à Nossa Senhora da Conceição, ocasião em que “

”

“

” (certamente a Igreja Matriz)

de “ ”. Na última noite da novena, vislumbrava

um “ ” “ ”

aconteceu “na tarde seguinte, de domingo, com uma 

e exibições no pau de sebo”



acompanhados de sua côrte”. 

da Irmandade foi “um escravo do Coronel Antônio Luíz Alves Pequeno, de nome Rafael”

rainha foi “uma escrava do Vigário Manuel Joaquim Aires do Nascimento, chamada Sabina”,

coroada a rainha “Felipa, 

mais aberta de côr que o rei, escrava do Capitão Domingos Lopes de Sena”.   

uma placa “com a seguinte inscrição: ‘A cinco de 

de N.S. do Rosário a primeira pedra dêste templo, dedicado à mesma Sra’”. No entanto, o 



a Praça do Rosário “era situada no extremo norte das ruas 

Formosa e do Fogo, hoje Santos Dumont e Senador Pompeu”. 

“
muro”



–

“No começo do século XX, na praça do Rosário 

cavalos e mulas”. 

“telhas e tijolos de de babaçu, de cima abaixo”. Com o passar 

do tempo, as “casas de pau sucederam outras de 

) retangulares, regra geral” (Pinheiro, 1955 



Crato, desde a Vila Real até 1930, seguiram o mesmo modelo, a saber: “sala da frente”, onde 

as visitas, “sala de trás”

se os “quartos e o corredor”. Os quartos podiam ser construídos 

–



populações é marcada pela construção de um “corredor central”, de “frente ao fundo”. Nos 

abertura sobre esse corredor, “com passagens avarandadas laterais”

–



–

foram construídas casas, de modo a formar “o pequeno lugarejo que posteriorment

elevado à freguesia pela Lei Provincial, número 130, de 30 de agosto de 1838”



–

cratense, onde a Matriz foi construída de “costas” para o Rio Granjeiro, em Barbalha a 



Ainda em comparação ao núcleo embrionário do Crato, o “Quadrado da Matriz”, 

–



–



importante elencar a existência de uma “cacimba pública” “rivalizava 

com a do Crato”, sendo a segunda maior da região do Cariri.  

“verdes canaviais”). Com isso houve a constituição de uma agroindústria, 

–



–



–



–



–

–



–

maior, como a simbologia egípcia da “Casa” e o círculo em cujo interior se encontra um 



–



–

–

De “Joaseiro” a Juazeiro



intitulado “Joaseiro”, nome dado a uma árvore comum no semiárido nordestino, que se 

“margem direita do Rio Salgadinho” (Gurgel, 2012, p.

sítio, de uma “casa senzala e capela”, essa 

“conhecer” determinado espaço, sobretudo num território tão vasto como era o Brejo Grande, 

Ressaltamos que “conhecer” é diferente de “conquistar”, especialmente quando 

território Juazeirense. E mesmo que as palavras “escravos” e “senzala” não apareçam

primeiras casas do sítio “Joaseiro”, o que levou, “pelo ato de 30 de setembro de 1858”, o 

transformações do sítio “Joaseiro”, uma centralidade socioespacial urbana chamada “Quadro 

Grande”, onde vislumbrava

temos o “Quadro Grande” no ano de 1875, 



– Planta do “ ”

uma Irmandade Negra, a do Rosário, edificou no “Quadro da Matriz” 



–

dinamicidade espacial juazeirense, chega ao então sítio “Joaseiro” em abril de 1872. Nessa 

ocasião o lugar contava com “12 casas de tijolos e 20 de taipa e palha”, perfazendo um total 

Ao chegar no “Joaseiro”, uma das primeiras ações do Padre Cícero foi solicitar a 



–



–

o “Joaseiro” mantinha características rurais, possuindo 

famílias, a saber, “os Gonçalves, Macedo, Sobreira, Landim e Bezerra de Menezes”. As 

“Muitos desses trabalhadores descendiam dos escravos do Padre Pedro” ou eram “mestiços e 

açúcar das redondezas” (

“Joaseiro” possuía uma capela, uma escola e 32 prédios com teto de 

palha” e apenas duas ruas: “A rua Grande, mais tarde rua Padre Cícero, estendia

se em perpendicular com a rua dos Brejos” 

comércio de troca: “Vez por outra, mercadores paravam em ‘ ’

se em feira na qual se trovava café por alguns produtos locais” (

a tentativa de “moralizar” a população juazeirense, especificamente negras(os) e pobres. Nos 

se que muitos “elementos lascivos e criminosos” 



habitavam o local. “Eram dados a bebida e ao samba que, naquela época, se considerava 

sensual e degenerado, por ser originária dos escravos”. Na tentativa de findar com tais 

práticas, o Padre Cícero proibiu “as danças” e “fez com que os homens parassem de beber”

Assim, a “ordem”

muitos retirantes, destinados pelo padre “as terras devolutas do alto do 

Araripe”, onde passaram a plantar mandioca como meio de sobrevivência. Situação repetida 



–

“Joaseiro” 

naturalmente propícias ao crime e demais atitudes “desmoralizantes”, seria uma surpresa se 

padre Cícero foi considerado “Servo de Deus” 



padre Cícero a “rezar” e “trabalhar”, por isso era comum que as residências abrigassem

os “artesãos de 

e máquinas”. 

Durante essa época o lugar possuía “40 mestres

mesmo uma fundição que produzia sinos de igreja”, bem como relógios de parede e para as 

passam a influenciar o comércio, bem como a instalação de “fábricas de algodão, cassinos, 

padre”.  



–

–

“Joaseiro”



categoria de cidade por meio da “Lei Provincial 

nº 628, de 17 de outubro de 1853”. O período da segunda metade do século XIX pode ser 

–



“chifres de 

carneiro” que

–



–

—
—



–



–

–



“

” (Pinheiro, 2010, p.253). Ressalta

–

–



características urbanas do Crato. Em sua visita, ele observa “ ”, 

“

”, além de

“ ”

“ ” “ ”. 

, sendo muito bem “assentados”, além de serem também utilizados 

“ ”



parede. Nesse sentido, salienta: “

” (Alemão, 1961

“

” (Alemão, 1961

“

” (Alemão, 1961

“ ” como “

”, 



“

”

–



proximidades do “Quadrado da Matriz”, na Rua Grande (atual Miguel Lima Verde), esquina 

–



–

–



socioespaciais o “Quadrado da Matriz” e o Largo do Rosário. Nesse período, o local onde 

sendo “empurradas” para as adjacências do Rio Granjeiro.



–



–



–

–



–

se do símbolo egípcio da “piscina”, 

–



–



–



patrimônios culturais, porém, é preciso inverter a lógica, saindo do poder de quem “mandou 

construir” e chegando ao poder de quem de fato “construiu”. 



2025). O que motivou esse fato foi a chamada “Sedição de Juazeiro”, conflito 

“Casa” e a “ ”,



–

–



–

–

“ ”



–

década de 1920 como largas, possuidoras de “pedras bem talhadas” e “passeios de tijolos, em 

ambos os lados, de 3 a 4 metros de altura” (Cava, 1976, p.45 

residência no “Quadro Grande”, defronte 

e na platibanda o hieróglifo da “Casa” (



– Casarão antigo no “Quadro Grande”

–

“Quadro Grande”

o “Quadro Grande ”;



– “Quadro Grande”

pública vai “empurrando” negras(os) para espaços alheios ao centro antigo.        



– “ ”

certa distância do “Quadro Grande”. Embora não se tenha certeza do período em 



–

simbologia egípcia da “piscina”, logo abaixo da 



–

“

envidraçadas”, também

No interior de cada lampião eram postos “

querosene”. Diante desse fato, tornou

“ Intendência”



“

” 

lógica eurocêntrica e brancocêntrica do que é “belo”. E

bastou expulsar as populações “não belas”, mas também realizar todo um sistema perspicaz 



– Antiga Praça 3 de maio, um dos símbolos da “Belle Époque” cratense 

reconhecida como “Praça São Vicente”. Em síntese, acreditamos que a mudança do local da 

se uma “pirâmide de tijolo e cal, com 16 metros de 

ao ato na época” (Farias Filho, 



–

–



qual estamos chamando de “Largo de São Vicente ”, 

de outro exemplo da “Belle Époque” cratense, a saber, a Praça Siqueira Campos, inaugurada 

Antes da sua consolidação, o “Largo de São Vicente” funcionava 

como uma espacialidade de ligação entre o “Quadrado da Matriz” e o “Largo do Rosário”.

– , um dos símbolos da “Belle Époque” cratense

formação da Praça de estilo “Belle Époque”. Nos chama 



–

“uma casa de diversões com café, sala para jogos” de “ ”. 

“o primeiro salão ‘luxuoso’ de diversões da cidade. Posteriormente

se no ‘Cine Cassino’.



–

“

Vicente”

–



–



–



–

” “



Califórnia, especificamente “entre a rua Formosa e do Fogo”

se “ ” e “ ”, na

–



–

barracas de farinha e de cereais. “Na 

de miudezas e missangas”. Ainda na Travessa da Califórnia (

“em parte da rua Santos Dumont, [...]vendem paus medicinais”. Na 

se frutas diversas. Já na “rua Bárbara de Alencar, desde João Pessoa até 

se as barracas de calçados”. Na Rua do Fogo (

vendidas “louças de barro”, nas 

se rapaduras, na “esquina da rua Santos 

de gaiolas e pássaros”. Já no final da 



–

a Feira Livre começou a ser “empurrada” 

–



–

–



existe a chamada “feirinha”, que é um comércio de troca de produtos, geralmente usados (

se que a “reutilização” de determinados objetos, 

que aparece como “novidade” nos discursos acerca da preservação ambien

– “Feirinha da troca”



–

primeiro plano, de forma “destoante” no que tange 



modelo de Salvador, na Bahia, ligaria a “cidade baixa” à “cidade alta”. No entanto

base de um discurso ambiental “controverso”



–



gestão municipal arborizou suas margens e as “encostas do Seminário com bambus, 

do que nelas fossem construídos casebres” de modo a evitar erosão do solo (Aquino, 

quem habitava os “casebres” e ainda que esses “casebres”

–



acima da porta e das janelas figura a escrita egípcia da “Casa”

–

Alencar) e da Rua da Cruz (atual Rua Teodorico Teles). “A estação era um edifício grandioso 

para a época”, possuindo planta retangular, organizava se em “salão de espera, bilheterias, 



varanda exterior com cobertura de estrutura metálica” e de telhas. “Nas fachadas ecléticas, 

arcos plenos, arquitraves com tríglifos e até elementos geométricos”. Existe ainda nas 

–

Importa ressaltar que compreendemos o “eclético” da arquitetura caririense como 

“C ”



–



–

–



–

“

de óleos vegetais”

além disso, havia “indústrias tipográficas, indústrias de produtos alimentícios, indústrias

” 

“As casas desses bairros pobres eram 

públicos”.



um espaço elitizado e assim eram “obrigadas” a buscar os arrabaldes

não é “exuberante”

O Crato chega ao final do século XX pautado numa ideia de “modernidade”, de 

substituição do “antigo” pelo “novo”







antigo, “bonito e limpo”. Para elitizar os centros antigos, as elites políticas empreenderam 

diversidades culturais. Diante dessa questão, não podemos “superficializar” nosso olhar

entendendo a cultura desses locais apenas como “popular”, pois, como já inferimos, essa 

vejam: se é do “povo”, não é da elite; se é “povo”



–

Pantanal, Vila Lobo, Caixa D’água, Barro Branco, Muriti, dentre 





–



ano. “Pagam os boiadeiros por cabeça de gado, posta no curral da Matança Velha, a quantia de 

era, apenas de quarenta réis”.

e moradora “afetiva” do bairro

•

•

•

•

•

•

•



afrourbanismos pelo “Núcleo Casarão de São José” (

– Parte da centralidade socioespacial “Núcleo Casarão de São José”



“Nesta data, as instalações 

”, chamado de 

o Seminarinho. “Foi deste pequeno santuário que uma estaca brotou e se transformou num 

externo” (Macedo, 

se “um estrado de madeira, de uns doze palmos de 

lazaristas”

eram enterrados “em caixões ou em humílimos fiangos conforme as posses de cada um. Inda 

hoje se podem ver alí catacumbas que resistiram à ação do tempo”.

varíola no Cariri, uma prática comum era a queima do esterco “de gado por acreditar

fumaça afugentava o sinistro morbo. Tudo se defumava casas, móveis, roupas, etc.”



–



–



–

–



–

–



–



–

–



–



–

–



“simplesmente” a “becos sem saída”. Novos logradouros surgem conforme a população vai 

–



uma “trouxa” na cabeça. Não queremos “romantizar” 

–



–

mais, foi “absorvido” por mudanças espaciais impostas, como veremos a seguir. 

o Seminário era tomado por casas de taipa. “Já pegando o seminário, ou pegando a lavanderia, 



tivesse um tijolo era difícil”

–



mulheres lavavam roupas, inclusive Dona Benedita, como forma de “sobrevivência”.

se a Caixa D’água, demarcadora do espaço onde ficava o 

–



subia o morro com uma “trouxa na cabeça”. Será que ela era lavadeira? Será que trazia na 

“trouxa” equilibrada na cabeça as roupas sujas dos seus “patrões”? Será que vinha do centro 

Seminário. Segundo ela: “era tudo no barro mesmo. Não tinha calçamento, não tinha asfalto, 

tinha nem onde se morar aqui”. (Dona Benedita, 08 de março de 2023). 

“Núcleo da 

Baixada”, tem como acesso principal, considerando a relação com o bairro Batateiras, a rua 



–

–



– “ ”



–



– “ ”







–

–



antu africana, que significa “o princípio da 

existência de tudo”, 

se de uma “repetição no tempo com modificações e inovações, 

mas sempre referidas a uma história do passado”, sendo transmitida por uma ação ritualística 

“é 

principalmente, pela palavra”. Aqui 



o “seu próprio 

conhecimento da existência”.

nos fala de uma “existência definida pela existência de 

outras existências. Eu, nós, existimos porque você e os outros existem” (Cunha Junior, 2010



se apresentam. É comum discursos sobre a dimensão “sagrada” e “profana” da festa

–



–



“Tinha também a 

ali, antigamente, a fábrica de sabão caboclo [...]”. Existia também indústria de sabonete, de 

“povo tinha mais emprego do que hoje”. (Dona 

Se refere a uma fonte d’águ



Dona Efigênia também sinaliza sobre o ofício da mãe de “empunhar rede”,

que julgou ser uma atividade muito difícil de se fazer: “

não é fácil fazer” 

constituição de logradouros “sem saída”. 

–



com uma e duas quedas d’água, com platibandas, dentre outros exemplos. Ver

compreendida como “Árvore de Deus”, que nos leva a conectar o humano e o Sagrado, e a 

–

–



de acesso tem o objetivo maior de permitir a “descida”. Na Figura 2

–

–



–

–

uma pequena comunidade conhecida como “Caveirinha”. Durante os 



s famílias da Comunidade “Caveirinha”, que foi extinta. 

“Caveirinha”: “Era uma vilazinha de casinha [...] E indenizaram ali. Aí botaram tudo lá pro 

Vitória. Eles sofriam muito, né? Quando chovia, já era. As casinhas cheias d'água.”

–



queda d’água. Fato também interessante é a não existência de janelas ou janelas diminutas, 

–

–



–

–



comum a existência de “buracos”, formados pela escavação contínua do solo. Quando chovia

esses “buracos” ficavam cheios d’água, gerando risco de acidentes, especialmente para as 

nos contou que as cercas eram feitas para separar os quintais: “A cerca era feita de vara



–

–



–

–



–



“periférico”, as problemáticas sociais, puramente, como fruto das relações de classe, e a 

cultura como “popular”, sem refletir sobre o grupo étnico

“Avançarmos”, vejam que o verbo est





Acerca dessa temática é preciso considerar o chamado “Novo Ensino Médio”.
Embora a Lei 10.639/03 trabalhe conceitualmente com a terminologia “ brasileira”, em nossos estu





lhes um caráter de “cientificidade” e passaram a propagar o 

“levantar bandeiras”, mas é, sobretudo, se portar na história como protagonista político de 

ações em três etapas, que intitulamos da seguinte forma: “Técnicas, tecnologias e patrimônios 

culturais”, como extensão desta, “o Saber, o Sentir e o Fazer”, “percursos afrourbanísticos no 

centro do Crato” e “Desenhando o que eu senti”. 

, não “oficialmente”, pelo movimento social negro caririense 



iríamos colocar em prática a etapa “Técnicas, tecnologias 

e patrimônios culturais”, na qual dialogaríamos teoricamente sobre a formação do espaço 

reelaborativa dos processos culturais. Além disso, seria necessário “atravessar o tlântico” 

livro do Prof. Dr. Henrique Cunha Junior: “Tecnologia africana na formação brasileira”, que 

artigo do prof. Me. Rafael Ferreira da Silva e da Profa. Dra. Cicera Nunes: “

CE e o ensino de geografia”, que nos propicia um 

“

educativo das africanidades no ensino de geografia”, que nos leva a 

Por conseguinte, cumpriríamos a segunda etapa: “O Saber, o Sentir e o Fazer”. 

“sentir” os objetos, compreendendo que 



socioespacial, o “Quadrado da Matriz”. Falaríamos do aldeamento indígena e posteriormente 

A última etapa da nossa proposta é “Desenhando o que eu senti”



“eu não sei desenhar” e “meu desenho é feio” irão surgir, porém é preciso 

–

os referenciais: “
brasileira” (Cunha Junior, 2010), “As africanidades 

geografia” (Silva; Nunes, 2024), “Feira livre e 

africanidades no ensino de geografia” (Silva; Silva F., 









oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro brasileira”, e 

oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro
Indígena”, e dá outras providências. 



– –

Anais…





–

–
Afonso I o rei “convertido”. –

–



–



–

–

PASQUALE, Petrone. Crato, “capital” da Região do Carirí. 

a Casa da Torre de Garcia d’Ávila.



–

–



–

–

–




